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			Dedicadas à Sua Majestade, a Imperatriz dos Franceses e Rainha da Itália


		




		

			À SUA MAJESTADE 

A IMPERATRIZ E RAINHA


			SENHORA,


			Todas as Artes, todos os Talentos devem sua homenagem à Vossa Majestade Imperial; todos aspiram à honra de depositar aos pés de sua augusta Protetora o tributo de seu respeito, e os frutos de suas vigílias. Ao dignar-se permitir-me, SENHORA, de fazer aparecer minha Obra sob vossos auspícios, é assegurar-lhe o mais brilhante sucesso, e este favor é a recompensa mais lisonjeira e mais honrosa de minha longa carreira. Os benefícios, SENHORA, que vossa mão derrama sobre os talentos, aqueles que concede aos infelizes que reclamam vossas bondades, tornam Vossa Majestade Imperial tão querida a todos os Franceses, quanto eles se orgulham da glória e dos triunfos de vosso Ilustre Esposo, Vencedor e Pacificador da Europa. Sou com o mais profundo respeito, SENHORA, De Vossa Majestade Imperial e Real, O muito humilde, muito obediente e fiel Súdito.


			Noverre


		




		

			PREFÁCIO


			Quando me propus a escrever sobre uma arte, objeto constante de meus estudos e reflexões, estava longe de prever o sucesso e o efeito de minhas Cartas sobre a Dança, quando apareceram em 1760. Elas foram acolhidas com interesse pelos homens de letras e pelas pessoas de gosto, mas ao mesmo tempo com um sentimento de despeito e mau humor por parte daqueles para quem elas eram principalmente compostas. Elas levantaram quase todos os dançarinos dos espetáculos da Europa e notadamente aqueles da Ópera de Paris, teatro que era, que é, e que será por muito tempo o primeiro e mais magnífico dos templos de Terpsícore, mas aquele cujos sacerdotes têm mais pretensão e irritabilidade. Gritou-se ao anátema, fui tratado de inovador, e fui considerado como um homem tanto mais perigoso quanto atacava princípios consagrados por sua antiguidade. Quando se envelhece em uma arte cuja rotina se adotou e praticou desde a infância, dificilmente se decide a retornar à escola; a preguiça e o amor próprio se encontram igualmente feridos; custa tanto esquecer o que se sabia quanto aprender o que ainda não se sabe. As revoluções, de qualquer gênero que sejam, não oferecem às pessoas de uma idade feita senão amargura, pesar e desgosto; as gerações seguintes são as únicas que desfrutam do que essas revoluções podem ter de útil ou agradável. Quebrar máscaras horrendas, queimar perucas ridículas, suprimir as anáguas incômodas, banir os quadris ainda mais incômodos, substituir o gosto à rotina, indicar um traje mais nobre, mais verdadeiro e mais pitoresco; exigir ação e movimento nas cenas, alma e expressão na Dança; marcar o intervalo imenso que separa o mecanismo do ofício, do gênio que o coloca ao lado das artes imitativas, era me expor ao mau humor de todos aqueles que respeitavam e veneravam os antigos usos, por mais bárbaros e ridículos que pudessem ser. Assim, quando de um lado eu colhia os elogios e os sufrágios dos artistas de todo gênero, estava do outro sujeito à inveja e à sátira daqueles para quem eu escrevia. No entanto, como em todas as artes as observações e os princípios colhidos na natureza sempre acabam por prevalecer, ao mesmo tempo em que se gritava que eu estava errado, ao combater minhas ideias, elas eram adotadas por graus, aproximava-se de mim passo a passo, faziam-se insensivelmente reformas; e logo me vi secundado por artistas cujo gosto e imaginação, estando acima de sua arte, se mostraram muito superiores aos sentimentos da inveja e do ciúme. M. Bocquet, que havia apreendido e adotado meus pontos de vista; M. Dauberval, meu aluno, que lutou constantemente contra os preconceitos, o hábito e o mau gosto; M. Vestris (1) ele mesmo, que foi atingido por sua vez pelas verdades que eu havia ensinado quando as viu em prática em Stuttgart; todos esses artistas, tornados desde então tão célebres, cederam à evidência e se colocaram então sob minhas bandeiras.


			A partir destas reflexões, compreender-se-ão as relações sob as quais eu considerei a Dança, desde o instante em que me ocupei dela, e quão longe minhas primeiras ideias sobre esta arte já estavam daquelas que se tinham então. Mas, semelhante ao homem que escala o topo das montanhas, e que vê o horizonte estender-se e desenvolver-se diante dele, à medida que avançava na carreira que acabara de abrir para mim, vi-a alargar-se, por assim dizer, a cada passo; senti que a Dança em ação podia associar-se a todas as artes imitativas e tornar-se ela própria. Desde então, antes de escolher melodias para adaptar-lhes passos; antes de estudar passos para formar o que se chamava naquele tempo um Balé, procurei, seja na fábula, seja na história, seja enfim na minha imaginação, assuntos que não só apresentassem a ocasião de ali colocar a propósito danças e festas etc., mas que oferecessem ainda no seu desenvolvimento uma ação e um interesse graduados; meu poema, uma vez concebido, estudei todos os gestos, todos os movimentos e todas as expressões que pudessem traduzir as paixões e os sentimentos que meu assunto fazia nascer. Só depois deste trabalho é que chamei a música em meu socorro. Ao colocar sob os olhos do músico os diferentes detalhes do quadro que acabara de esboçar, pedia-lhe então uma música adaptada a cada situação e a cada sentimento. Em vez de escrever passos sobre melodias anotadas, como se fazem estrofes sobre melodias conhecidas, compunha, se me posso exprimir assim, o diálogo do meu Balé e fazia-se a música para cada frase e cada ideia. Foi assim que ditei a Gluck (2) o ar característico do Balé dos Selvagens em Ifigénia na Taurida (3); os passos, os gestos, as atitudes, as expressões dos diferentes personagens que lhe desenhei, deram a este célebre compositor o caráter da composição deste belo trecho de música. As minhas ideias não se detiveram aí. Sendo a Pantomima mais ainda o espetáculo dos olhos do que o dos ouvidos, concebi que ela devia associar-se com as artes que mais lisonjeiam a vista. A Pintura, a Arquitetura, a Perspectiva e a Óptica tornaram-se o objeto dos meus estudos; não compus mais um Balé sem que as regras destas diferentes artes fossem escrupulosamente observadas, todas as vezes que a ocasião se apresentava de as empregar. Compreende-se bem que tive de fazer muitas reflexões sobre cada uma delas separadamente, e sobre as relações gerais que as ligam umas às outras. Colocava no papel as ideias que nasciam dos meus estudos; elas foram o objeto de uma correspondência na qual passei em revista as diferentes artes que têm relações com a Dança em ação. É esta correspondência que ofereço hoje ao Público: feliz se estes últimos trabalhos de um velho octogenário ainda puderem obter algum apreço aos seus olhos. 


		


	

		

			CARTAS DE M. NOVERRE A VOLTAIRE, 

E DE VOLTAIRE A M. NOVERRE


			Não tomaria a liberdade de lhe escrever, se o motivo que me determina não me servisse de desculpa; sei quão preciosos são os seus instantes, e quão caro é o emprego que lhes dá a todos aqueles que cultivam as letras e as ciências, e que prezam as artes. O seu génio é um facho brilhante que ilumina a humanidade; à semelhança do sol, ele anima, vivifica todos os objetos que aquece com o fogo dos seus raios. Há mais de seis anos que me tenho dedicado a dar uma nova forma à dança; senti que era possível fazer poemas em balés; abandonei as figuras simétricas; associei aos movimentos mecânicos dos pés e dos braços os movimentos da alma e os caracteres variados e expressivos da fisionomia; proibi as máscaras e dediquei-me a um traje mais verdadeiro e mais exato. Fiz reviver a arte da pantomima, tão célebre sob o reinado de Augusto, e a natureza, que tomei por guia e por modelo, forneceu-me os meios de fazer falar a dança, de lhe fazer pintar todas as paixões, e de a colocar no rol das artes imitativas. Os meus esforços foram coroados pelos sucessos mais lisonjeiros. No entanto, apesar do sucesso das minhas obras, deixei a minha pátria, com a resolução de não mais ali exercer os meus talentos; eles foram repelidos pelos diretores da Ópera, aos quais os oferecia mesmo gratuitamente. Independentemente dos balés cujos assuntos tirei da minha imaginação, compus um grande número a partir dos autores antigos; a história, a fábula, forneceram-me materiais preciosos; o teatro dos Gregos, Homero, Virgílio, Ariosto e Tasso, ofereceram-me socorros que embelezaram a minha arte, e o teatro inglês emprestou-me belezas muito próprias à ação pantomima. Acreditaria, Senhor, não ter cumprido senão imperfeitamente a minha carreira, se abandonasse o teatro sem dar um balé tirado da Henriada; é esta empresa que deve coroar os meus trabalhos, e as belezas que ali colherei emprestarão à minha composição esta energia e este sublime que brilham no vosso divino poema. Cada arte, sabeis, Senhor, tem a sua marcha particular; a da pantomima é limitada; todo o diálogo tranquilo, toda a situação fria opõe-se à sua linguagem e à atividade que lhe convém; é, portanto, necessário saber fazer uma escolha de situações e de paixões; elas são o órgão do ator pantomimo. O nono canto da Henriada oferece-me uma vasta carreira na qual posso desdobrar todas as riquezas da minha arte, e reunir num único quadro todos os géneros de expressões possíveis; o terno, o voluptuoso, o terrível ali aparecerão alternadamente, ali disputarão a vantagem de agradar, e fornecer-me-ão, com contrastes admiráveis, este claro-escuro tão necessário ao sucesso das artes. O templo do Amor apresenta-me uma multidão de quadros voluptuosos; a chegada da Discórdia conduzida pela raiva fornece-me um esboço de um pas de deux marcado pelo cunho do terrível, e o Amor unindo-se a estas duas fúrias sugere-me a ideia de um pas de trois cheio de ação e de grupos pitorescos; isto, segundo imagino, fará a exposição da ação. A caçada seguinte contrastará bem com as cenas precedentes, tanto pela ação como pela decoração. A tempestade excitada pelo poder do Amor dará ao pintor e ao maquinista a faculdade de desdobrar os seus talentos para representar um belo horror. Henrique perdido e na obscuridade deixar-se-á conduzir por caminhos diferentes; será guiado pelo facho do Amor; este deus aplaudirá malignamente à negrura do seu projeto e exprimirá pelos seus gestos o excesso da sua satisfação. Aqui, a cena mudará; representará um lugar delicioso embelezado pelo filho de Citere; ele aparecerá livre dos seus atributos; anunciará à bela Gabriela a chegada do monarca, abrirá o seu coração à ternura; os Jogos, os Risos e os Prazeres precederão os passos do herói; esta tropa alegre será conduzida pela Volúpia.


			A entrevista de Henrique com a bela Gabriela revelará a situação de suas almas; seus corações, trespassados pelo mesmo dardo, palpitarão de amor; as imagens da Volúpia e de seu séquito determinarão os dois amantes a se entregarem aos sentimentos que os inspiram; um grupo de crianças, sob a forma de Amores, Zéfiros, Jogos e Risos, comporão vários grupos distribuídos ao redor de Henrique e da bela Gabriela; essas crianças formarão jogos com as armas do herói; coroarão com flores seu capacete e sua couraça; várias ninfas, do séquito da Volúpia, apresentarão a Henrique um capacete artisticamente composto, e armas embelezadas por tudo o que a galanteria tem de mais requintado. A esta cena variada sucederá um pas de deux entre Henrique e a bela Gabriela; ele oferecerá todos os atrativos do diálogo ditado pelo sentimento e pela paixão. Eis, creio eu, o nó da ação. Este pas de deux será interrompido pela chegada imprevista de Mornay; este servidor fiel, conduzido pela Sabedoria, surpreenderá os dois amantes sob este mirto do qual fazeis, Senhor, uma descrição tão deliciosa. Ao aspecto da Sabedoria, a Volúpia e seu séquito desaparecerão; o herói, envergonhado de sua fraqueza, se desembaraçará dos braços de sua amante para voar aos de seu amigo. Gabriela empregará a eloquência de seus encantos para reter seu amante; recorrerá às lágrimas, à súplica, e abraçará os joelhos de seu vencedor, abalado, e flutuando sem cessar entre a glória e o amor, só fugirá a passos lentos do objeto que o seduz. Aqui, esta terna amante, não podendo suportar sem morrer, cairá desmaiada nos braços de suas damas; a Volúpia, de acordo com o Amor, voará em seu socorro. Henrique, vivamente tocado pelo desespero de Gabriela, se desembaraçará dos braços da Sabedoria e de Mornay, para correr aos pés de sua amante. O Amor e a Volúpia se esforçarão para reter este herói, que, apertando sua amante em seus braços, lhe fará as mais ternas despedidas. A Discórdia e a Ira formarão um quadro à distância, e expressarão toda a sua fúria. Aqui, o que deveria terminar, mas um balé tão variado como este não pode terminar pelo desespero da bela Gabriela e pelas lágrimas do Amor; um golpe de punhal produziria sem dúvida o maior efeito, mas este meio feriria todos aqueles que conhecem a história e que preferem a verdade ao verossímil. Tomo, portanto, a liberdade de vos pedir que me ilumineis com uma centelha deste gênio que vos caracteriza e que vos eleva tão acima dos outros homens. Como a Ira e o Desespero são os motores deste balé, que eles determinem o Amor a secundar seus projetos ferindo o coração do herói; como o lugar da cena é embelezado por este deus, e que ali se encontra reunido o que a volúpia tem de mais sedutor, não seria possível, na partida de Henrique, no instante em que está aos joelhos de sua amante, e que não pode se desprender dela, fazer aparecer a Glória acompanhada de todas as virtudes que fazem a renomeada dos príncipes? Então a decoração mudaria; os fantasmas da Volúpia desapareceriam; o Amor fugiria arrastando consigo a bela Gabriela; a Discórdia e a Ira, uma sacudindo sua tocha, a outra esmagando suas serpentes. O lugar da cena ofereceria o templo da Imortalidade, encoberto em parte por algumas nuvens; Henrique, atingido ao mesmo tempo pelo brilho da glória e das virtudes que o cercam, renunciaria a todas as paixões que podem manchá-la; se despojará dos ornamentos que recebeu das mãos da Volúpia, para retomar suas armas. Então as imagens se dissipariam; as portas do templo se abririam, a Imortalidade estenderia a mão a Henrique e a Glória, seguida das virtudes heroicas que caracterizam este grande rei, o conduziria a este templo; ali tomaria lugar ao lado dos príncipes que foram bons e justos, e que reuniram às virtudes heroicas esta humanidade rara que é a base da glória dos soberanos e da felicidade dos povos. Como não estou apegado às minhas ideias, me prestareis o maior serviço, Senhor, ao me comunicar as vossas. Tudo isto não é senão o primeiro traço de um grande desenho, e não posso descrever senão muito fracamente o que me sinto em condições de pintar com força e calor. Junto aqui um exemplar de minhas cartas sobre a dança; não ousei enviá-lo a vós, porque não o acreditava digno de ocupar um lugar em vossa biblioteca; um pretexto bom ou mau se apresenta, e dele me aproveito com pressa. Rogo-vos que o recebas com indulgência. Os grandes homens são aos meus olhos a imagem da Divindade; perdoam a fraqueza daqueles que lhes rendem homenagem. Seja qual for, Senhor, o sucesso de minha empresa, por mais singular que vos possa parecer, ela sempre se voltará a meu favor, pois me autorizou a vos escrever e a vos assegurar que minha admiração por vossos sublimes talentos iguala o respeito com o qual sou etc. 


			Stuttgart, 1º de setembro de 1763. 


			Resposta de Voltaire


			Li, Senhor, vossa obra de gênio; meus agradecimentos igualam minha estima. Vosso título só anuncia a dança e dais grandes luzes sobre todas as artes; vosso estilo é tão eloquente quanto vossos balés têm de imaginação; pareceis-me tão superior em vosso gênero, que não me surpreendo de modo algum que tenhais sofrido desgostos que vos fizeram levar vossos talentos para outro lugar; estais junto a um príncipe que sente todo o valor deles. Uma velhice muito enferma me impediu de ser testemunha destas magníficas festas que embelezáveis tão singularmente. Fazeis muita honra à Henriada, ao querer tomar o templo do Amor para um de vossos assuntos; fareis um quadro vivo do que em mim não passa de um esboço fraco. Creio que vosso mérito será bem sentido na Inglaterra, porque ali se ama a natureza, mas onde encontrareis atores capazes de executar vossas ideias? Sois um Prometeu; é preciso que formeis os homens e que os animeis. Tenho a honra de ser com todos os sentimentos que mereceis etc. 


			Voltaire 


			Ferney, 1º de outubro de 1763. 


			Carta de Voltaire A M. Noverre


			Os velhos como eu, Senhor, raramente se interessam pela arte encantadora que embelezastes, mas me transformais em jovem, fazeis nascer em mim um violento desejo de ver as festas das quais sois o ornamento principal; meus desejos não me dão senão arrependimentos, e eis a minha desgraça. Tenho, além disso, uma razão de vos admirar que me é particular; acho que tudo o que fazeis está cheio de poesia; pintores e poetas disputarão quem vos terá. Não me canso de me admirar que a França não vos tenha fixado com as maiores vantagens, mas não estamos mais nos tempos em que a França dava exemplos à Europa; tudo está bem mudado; deveis ao menos ser lamentado por todas as pessoas de gosto. Considerai-me, Senhor, como um de vossos partidários mais apegados, e contai com a estima sincera com a qual tenho a honra de ser, vosso muito humilde e muito obediente servidor, 


			Voltaire 


			No castelo de Ferney, 26 de abril de 1764. 


			Carta do mesmo


			Um velho doente de setenta e oito anos que perdeu quase inteiramente a visão, não é menos sensível, Senhor, ao vosso mérito e às vossas bondades. Não verá estas belas pinturas vivas que vosso gênio produziu, mas as admirará sempre. Leu com vivo interesse os programas de vossos balés, e recebeu M. Burcet (4) como um homem que vinha de vossa parte. Se seguisse os movimentos de seu coração, vos diria mais longamente o quanto vos estima. Seu triste estado não lhe permite vos testemunhar todos os sentimentos que vos deve. 


			Voltaire


			4 de abril de 1772, em Ferney. 


			Carta do Abade de Voisenon


			M. Battet me entregou, Senhor, um exemplar de vossas cartas sobre a dança. Acho o título bem modesto. É uma verdadeira poética; e a maioria de nossos autores, que só fazem peças com detalhes, deveriam ler vossa obra para aprender a fazer planos. Seria desejável que todos os mestres de balés tivessem, como vós, Senhor, aprofundado o estudo de sua arte. Veriam que todo balé deve ser um poema verdadeiro, e feito de modo que os surdos pudessem imaginar assistir à representação de uma peça ora trágica, ora cômica; mas é preciso vosso gênio para tratar a dança desta maneira. Eis por que nos salvamos, por passos de dois, e entradas soltas que não são nem conduzidas, nem motivadas, nem ligadas; os maus autores fazem o mesmo, salvando-se por antíteses e por tiradas. Gostaria muito que, após ter dado um livro e preceitos sobre a coreografia, viésseis aqui dar exemplos. Vosso Balé Chinês, vossa Fonte da Juventude são causa de que não vejo mais os outros senão como proezas, e não como proezas de espírito. Considero o dom de vossa obra como uma distinção que me lisonjeia infinitamente. Este favor me faz acrescentar aos sentimentos de admiração que tinha por vós, o reconhecimento e a estima sincera com os quais tenho a honra de ser, Senhor, vosso muito humilde e muito obediente servidor, o


			Abade de Voisenon. (5) 


			De Paris, 10 de fevereiro de 1760. 


		




		

			CARTAS SOBRE AS ARTES IMITATIVAS EM GERAL, E SOBRE A DANÇA EM PARTICULAR 


		


	

		

			CARTA I 


			Origem e Progresso 

das Artes Imitativas


			Aplauso à vossa curiosidade, meu caro aluno, e ao desejo que tendes de vos instruir. Só me resta o pesar de não poder satisfazê-los tão completamente quanto gostaria. Vou conversar convosco sobre o objeto interessante e fugitivo de vosso pedido; consultarei a natureza, mas ela é frequentemente misteriosa, seus segredos impenetráveis opõem à curiosidade uma barreira que detém o espírito, e que o gênio não pode transpor. A origem das artes imitativas e a época de seu nascimento não foram fixadas; são desconhecidas e se perdem na imensidão dos séculos. O que os autores antigos e modernos escreveram sobre este assunto está envolto em nuvens, e oferece muito mais contradições do que verdades. Suas opiniões divergentes se chocam, se quebram sem produzir a menor faísca e não nos oferecem enfim senão conjecturas vagas pouco dignas de nos instruir e de nos convencer. Na impossibilidade em que estou de ler no passado e de viajar no nada dos séculos, não me arriscarei a pronunciar afirmativamente sobre este objeto, mas como raramente nos enganamos ao consultar a natureza, me limitarei a buscar na natureza do homem o princípio inato das artes e dos conhecimentos humanos. Sim, é na conformação do homem, na construção de seus órgãos e suas faculdades intelectuais, que é preciso colher grandes verdades. O homem, condenado desde o nascimento à pena e ao trabalho, teve necessidade de descanso. Esta necessidade tornou-se ativa; sentiu que a alegria e o prazer podiam sozinhos consolá-lo das fadigas do dia; para exprimir estes sentimentos, saltou, bateu o pé, bateu palmas em sinal de alegria; seus braços se associaram aos movimentos de seus passos e de seu corpo; os sons estridentes de sua voz se reuniram à sua ação; os traços de sua fisionomia se animaram; seus olhos exprimiram o sentimento da alegria e seus movimentos tônicos pintaram, em conjunto, o prazer e a felicidade.


			Poderíamos deixar de chamar essa ação franca e viva de dança natural, uma dança primitiva? Devemos concluir, a partir dessas observações extraídas da natureza do homem, que a dança e a música, privadas de regras e princípios, são tão antigas quanto o mundo. A necessidade e a carência foram duas fontes fecundas das quais os homens extraíram os primeiros princípios das artes e das ciências. O desejo de imitar os ocupou incessantemente; porém, permaneceram por muito tempo na ignorância: os progressos foram lentos, os ensaios penosos e, muitas vezes, infrutíferos. Erraram durante vários séculos e, sempre extraviados, não conseguiam atingir um objetivo que parecia afastar-se deles à medida que se aproximavam. Mas, pouco a pouco, o espírito se desenvolveu, a inteligência se aperfeiçoou, as ideias vagas e dispersas se organizaram e se ampliaram; o gosto germinou; o desejo de criar, ao imitar, tirou a imaginação de sua longa letargia; ela foi se inflamando gradualmente, e os homens aprenderam, desde então, a sentir e a apreciar o espetáculo brilhante e pomposo da natureza. Impactados pela visão de suas maravilhas, estudaram-na, consultaram-na; e essa mãe terna e generosa apressou-se em lhes fornecer modelos perfeitos em todos os gêneros.


			Foi então que os homens se tornaram imitadores: o movimento regular dos astros, a renovação periódica das estações e a ordem incompreensível que reina no universo ensinaram-lhes o quanto era necessário estabelecer regras, princípios, harmonia e ordem em suas imitações. Os cantos, até então vagos, insignificantes e bárbaros, foram submetidos a alguma medida, a modulações mais simples e naturais. O murmúrio das águas, o bramido do mar, o ruído das folhagens balançadas e agitadas pelo vento, o canto variado dos pássaros e seus concertos harmoniosos contribuíram, sem dúvida, para o nascimento da melodia. Seus acentos deliciosos tiveram, provavelmente, a simplicidade e a ingenuidade de sua infância. A melodia, esse canto puro e comovente que nada deve à arte e tudo ao gosto e à natureza, sobreviveu aos tumultos dos séculos; o tempo não conseguiu ofuscar seus encantos, e ela ainda hoje brilha entre nós com o esplendor e a frescura envolvente da juventude.


			Seja que apareça isolada, seja que emerja do seio da harmonia e do estrondo musical, a melodia se manifesta com a simplicidade comovente do sentimento e da graça: encanta o ouvido e, ao falar ao gosto, toca e embala, por assim dizer, o coração. A melodia é para a harmonia o que um tempo sereno e calmo é para a sucessão de uma violenta tempestade; se o sopro dos zéfiros ameniza o calor de um dia escaldante e nos proporciona um prazer suave pelo qual suspirávamos, da mesma forma a melodia repousa agradavelmente o ouvido após o estrondo vibrante da harmonia. Esse contraste feliz produz em nós uma sensação deliciosa e embeleza a música com esse chiaroscuro (6), que é a alma das belas-artes.


			O primeiro homem que compôs uma melodia fez isso sem regras e sem medida; seu ouvido supriu a falta de princípios. Mas, com o passar do tempo, ele deu mais variedade aos seus cantos; marcou suas frases com sinais que imaginou ou que a delicadeza de sua percepção lhe sugeriu; seus cantos tornaram-se menos monótonos e menos bárbaros; estabeleceram os passos e os movimentos da dança, tornaram-se mais ordenados e menos dispersos. Foi, portanto, a música, ainda em sua infância, que deu as primeiras regras à dança, que mal saía do berço. A música, cultivada por um instinto ou um gosto inato, esforçou-se para aperfeiçoar seus primeiros e felizes ensaios. A primeira melodia que pareceu mais agradável e mais cantável obteve a preferência; foi repetida em todas as cabanas, encantou seus humildes habitantes e tornou-se a alma de seus divertimentos campestres. O primeiro homem que colocou palavras nessa melodia melodiosa tentou, sem dúvida, cantar sobre sua pastora. A medida e as frases cadenciadas da música lhe forneceram o número e o ritmo das palavras. Eis, portanto, que a música, ao atribuir regras à poesia, fixou-lhe a harmonia. O primeiro homem que teve a feliz ideia de adaptar palavras ao canto foi, sem dúvida, o primeiro versificador do mundo.


			Resta-me falar da pintura e da escultura. Não pode existir um quadro sem desenho; ele é a base fundamental da pintura; os traços que esboça são tantos limites sábios que o pincel não pode ultrapassar sem se perder. Essas linhas, delineadas pelo gosto, fixam e determinam as cores do objeto imitado e oferecem suas justas proporções e sua semelhança. Se o desenho é o corpo inanimado da pintura, as cores, empregadas com arte, são sua alma e sua vida.


			Pois se alguém espalhasse vagamente e ao acaso cores sobre uma tábua, sem que fossem delimitadas pelos traços que fixam os contornos, essas cores, ou essas tonalidades aplicadas sem intenção, sem gosto e sem harmonia, não seriam senão um borrão informe, semelhante à paleta de um pintor após algumas horas de trabalho. Não se pode determinar a época do nascimento dessa arte difícil e divina. Sua invenção é atribuída ao Amor. Diz-se que uma mulher chamada Dibuade, profundamente apaixonada e prestes a ser separada de seu amado, traçou o perfil dele na parede. Seus traços, refletidos pela luz de uma lâmpada, lhe sugeriram a ideia de desenhar os contornos e, assim, duplicar a imagem daquele a quem amava apaixonadamente. Essa ideia é sem dúvida engenhosa, mas não passa de uma agradável ficção e não prova nada a respeito da arte e de sua origem.


			Entretanto, pode-se acreditar que o Amor é tão antigo quanto o mundo e que, desde sempre, exerceu seu império sobre os corações. As paixões intensas que ele despertou, estimuladas pelo desejo de agradar ao objeto adorado, aqueceram a imaginação, estimularam a criatividade e desenvolveram no homem o germe de todos os talentos. A escultura, cujo desenho também é a base, provavelmente surgiu depois da pintura. O barro, moldado por mãos habilidosas, tomou as formas que a ideia e a vontade do homem desejaram lhe imprimir. A primeira cabeça que ele conseguiu modelar, por mais imperfeita que fosse, deve ter lhe causado tantas dificuldades quanto obstáculos, exigindo muito tempo e paciência. Tudo isso é apenas conjectural, mas não é inverossímil. Pode-se crer facilmente que os primeiros artistas não produziram senão caricaturas informes da bela natureza até o momento em que conseguiram imitá-la e fazê-la sorrir.


			Quantos séculos devem ter se passado, quantas tentativas infrutíferas, quantos estudos e pesquisas antes que os artistas pudessem se elevar ao grau de perfeição e sublimidade atingido por Agésandro, Téleclès, Praxíteles e Fídias! A pintura nos deu Apolônios, Apeles e Zêuxis; a poesia, Eurípides e Virgílio; a música, Antígenes, Anaxenor, Arquíloco e Timóteo; a arte da dança e do gesto, Proxilo, Batilo e Pilades (7). Todos esses homens célebres, ao maravilharem seus séculos, receberam os tributos de admiração e respeito que haviam merecido. A maioria obteve distinções lisonjeiras e recompensas magníficas, que, além das vantagens de uma grande fortuna, lhes proporcionaram uma aposentadoria segura e honrosa. Já não estamos mais na época em que um quadro de Apeles valia trezentos mil francos, ou em que um grande monarca escrevia de próprio punho ao escultor Bernini, suplicando-lhe que viesse para a França e oferecendo-lhe três mil luíses por ano, caso aceitasse permanecer no país. Tudo mudou muito; mas esses homens excepcionais serão sempre nossos mestres e modelos. Seus nomes e alguns de seus principais feitos, que sobreviveram às tempestades das revoluções, chegaram até nós através dos séculos e permanecerão venerados enquanto houver homens que cultivem as artes e as letras.


			Ser-me-ia fácil acrescentar aos nomes ilustres que acabo de citar outros igualmente célebres. Eu poderia descrever uma infinidade de obras-primas em todos os gêneros; mas, como não é meu objetivo fazer uma enumeração, encontrar-se-ão em Plínio, Ateneu (8) e outros autores da Antiguidade os elogios grandiosos de todos esses seres extraordinários e raros que, ao iluminarem o mundo, enobreceram seus séculos e ainda hoje são o ornamento da natureza humana. Ninguém contestará, creio eu, que as artes e as ciências permaneceram por muito tempo fracas e languidescentes. A poesia apenas balbuciava; a música, ainda no berço, não articulava senão os sons da infância; a dança mal se exercitava; a pintura, sem desenho, privada da variedade das cores e ignorando a arte de misturá-las com maestria, não oferecia senão rascunhos rudimentares; a escultura moldava o barro, e de suas mãos só saíam caricaturas sem graça.


			A esse estado de languidez e inércia, subitamente sucederam a inteligência, a força e o poder; e, como se um raio elétrico tivesse animado todos os homens, as artes e as ciências logo se manifestaram no Egito com tanto esplendor quanto majestade. Mas o que deve ter surpreendido a Grécia foi vê-las surgir todas ao mesmo tempo, como um fenômeno brilhante. Apareceram com uma perfeição rara, que só poderia ser fruto do tempo, da imaginação e do gênio, que pareciam tê-las dotado de asas para se elevarem rapidamente à perfeição. A época de sua glória está invariavelmente fixada no século de Péricles (9). Foi em Atenas que elas exibiram, em disputa entre si, sua riqueza e magnificência. Foi nessa cidade, tão justamente célebre, que homens superiores expuseram ao olhar de um povo apaixonado as obras-primas do espírito, da imaginação e do talento; embelezaram-na erguendo templos, palácios, teatros e colunas.


			A pintura e a escultura enriqueciam esses suntuosos edifícios, tão propícios a perpetuar a glória dos artistas e a levar seus nomes ao templo da Imortalidade. Se nada mencionei sobre a arquitetura, essa arte majestosa e imponente, é porque não considerei apropriado classificá-la entre as artes imitativas. Sei que ela toma emprestados vários elementos da natureza. A ideia dos troncos de árvores usados nas cabanas inspirou as colunas; as folhas de diferentes espécies, as flores, as conchas, os animais, os termos, as cariátides, os grupos de crianças, as estátuas – tudo isso são apenas acessórios destinados a ornamentar e enriquecer a arquitetura, cuja execução pertence à escultura. Sei que cabe ao arquiteto distribuí-los com gosto e moderação, atribuindo a cada um seu lugar adequado, de modo que, da reunião de todas essas partes, resulte um conjunto imponente e majestoso, onde se admira a regularidade das proporções e a perfeição do todo.


			Além disso, as obras-primas da arquitetura ainda brilham nas regiões mais distantes e continuam a embelezar as grandes cidades da Europa. Essa profusão de monumentos, que maravilha os conhecedores, constitui para a arquitetura tantos títulos de glória, sendo a melhor prova de sua antiguidade. Pode-se dizer que sua origem, assim como a de todas as artes, se perde na noite dos tempos.


		




		

			CARTA II


			Vicisitudes das belas-artes 

e injustiça dos homens para 

com aqueles que as cultivaram


			Falei-lhe, senhor, em minha carta anterior, sobre o triunfo das artes e fixei sua época mais brilhante no esplêndido século de Péricles. No entanto, nada lhe disse sobre sua queda, seu declínio, sua fuga, seu desaparecimento total e seu renascimento. Seria injusto ou ignorante de minha parte calar-me sobre os longos e constantes sucessos que as ciências e as artes obtiveram no Egito. Uma série de obras-primas e de suntuosos monumentos testemunham sua glória e sua antiga magnificência.


			M. Thomas, em seu Ensaio sobre os Elogios, afirma: “À frente dos países civilizados, vejo primeiramente o Egito antigo, terra de superstição e de sabedoria, célebre por seus monumentos e suas leis, e que foi o berço das artes, das ciências e dos mistérios. Sabe-se que esse país exerceu uma das maiores influências sobre o restante do mundo. Foi a escola de Orfeu e Homero, de Pitágoras e Platão, de Sólon e Licurgo. Deu seus obeliscos a Roma, suas leis à Grécia, suas instituições religiosas ao Oriente, suas colunas e seus costumes a vários países da Ásia e da Europa. Sempre teve ideias grandiosas; suas próprias ruínas nos impressionam, e suas pirâmides, que existem há quatro mil anos, parecem transportar o viajante aos primeiros séculos do mundo.”


			Portanto, não se pode duvidar da antiguidade das ciências e das artes. É natural supor que, assim que saíram da infância, dispersaram-se pelo mundo, abandonando as terras áridas onde nasceram para buscar uma nova pátria – e que, enfim, escolheram o Egito, devido à sua grande reputação. Foi lá que se reuniram e se aperfeiçoaram. Foi no Egito que o gosto e o gênio se desenvolveram, embelezando suas férteis terras com as mais ricas e espantosas criações.


			Mas a que se deve sua fuga do Egito e essa emigração quase generalizada? Teria sido por inconstância e frivolidade? Teriam os artistas sofrido algum descontentamento? O governo, já enriquecido por suas obras imortais, teria abandonado os artistas que contribuíram para sua glória? Ou será que a fama, ao proclamar o nome e as virtudes de Péricles, ao exaltar a sabedoria de suas leis, a suavidade de seu governo e seu amor por tudo o que possuía a grandiosidade do belo e do útil, teria seduzido os artistas a ponto de fazê-los abandonar sua pátria?


			Isso permanece um mistério. Mas o que não é mera conjectura é que esse povo de artistas e sábios deixou o Egito e se refugiou em Atenas, que se tornou a cidade predileta das artes e das ciências. Cada uma dessas artes apressou-se a contribuir para sua celebridade por meio das obras-primas que criou. Esses monumentos de seu triunfo fizeram a glória dessa terra afortunada, que eles embelezaram. Serviram de modelo para todas as nações, e ainda hoje buscamos nessas preciosas obras, que escaparam da ação destrutiva do tempo e da ignorância bárbara, as fontes raras e puras do verdadeiro belo em todas as formas.


			Esses progressos e essa perfeição sublime foram incentivados por dois séculos. As recompensas, as distinções e as honrarias despertaram a emulação. Homens célebres em todos os campos surgiram em grande número nessa época inicial, que se pode chamar de a Idade de Ouro das belas-artes. Seus talentos eram coroados tanto pelo sucesso quanto pelos triunfos. Era diante de um povo numeroso e entusiasmado que recebiam a recompensa honrosa que os gregos concediam ao mérito. Eram coroados pelos mais altos magistrados, e essa distinção lisonjeira vinha acompanhada dos gritos e aplausos de um povo que ligava parte de sua glória e de sua felicidade ao amor que nutria pelas belas-artes.


			Os gregos não limitavam suas recompensas ao momento passageiro de um triunfo. Concediam também pensões consideráveis e garantiam às artes e às ciências uma aposentadoria digna e agradável.


		




		

			Carta III


			Tais eram, senhor, os degraus que os atenienses erguiam para os artistas, permitindo-lhes alcançar sem dificuldade e sem inquietação o auge da perfeição. Tantas recompensas e incentivos eram adequados para despertar a emulação, inflamar o gênio, alimentar o gosto e fortalecer e propagar o espírito das ciências.


			Não estamos mais em Atenas, senhor, tudo mudou. Não é calculando friamente, em seu ateliê ou em um triste refúgio, os meios de obter uma vestimenta e um pedaço de pão, que o gênio pode se elevar; e é à privação e à miséria dos artistas que se deve, muitas vezes, o estado de magreza, a desordem e a negligência que reinam em suas obras. Mas, em meio a tanta magnificência e prodigalidade, não é doloroso ver homens de sublimidade rara serem deixados de lado, abandonados, inteiramente esquecidos?


			Remontando ao curso dos séculos, vejo Homero, o imortal Homero, modelo de todos os poetas e de todas as eras, confidente das Musas (11), favorito e secretário de Apolo, reduzido a mendigar seu pão nas ruas de Atenas e a recitar seus versos divinos para despertar a compaixão e a caridade dos passantes. Que contraste duro e chocante numa república especialmente entusiasta das artes e das ciências, e que se declarava sua protetora em tempos mais remotos!


			Vejo Péricles, esse homem que, por sua eloquência, sua sabedoria e suas virtudes heroicas, cativou durante quarenta anos o amor dos atenienses. Vejo, digo, esse homem tão ilustre na paz quanto na guerra, a quem a república ergueu nove troféus por tantas vitórias que conquistou. Oprimido na velhice por todos os males que podem dilacerar uma alma sensível, os atenienses lhe retiram o cargo de general, condenam-no a uma multa pesada e, em um instante, esquecem os longos e notáveis serviços que ele prestou à república.


			Antes dele, vejo Temístocles (12), o maior capitão da Grécia, o vencedor de Salamina, coroado nos Jogos Olímpicos, entregue à inconstância e à ingratidão dos atenienses. Depois de o terem difamado com um decreto vergonhoso, eles lhe confiam novamente as rédeas do governo, mas logo depois o banem da república. Em vão busca um asilo na Grécia, que sua coragem havia salvo; ele é forçado a se refugiar entre os bárbaros que haviam sido os mais atingidos por sua bravura. O rei da Pérsia quer confiá-lo o comando de um grande exército para combater sua ingrata pátria; mas, zeloso de sua glória e reputação, ele não quer macular seus louros nem manchar seus troféus, e, preferindo a morte à ignomínia, envenena-se.


			Encontro ainda Aristides (13), chamado de “o Justo” e ídolo da república, exilado por sete anos. Eurípides compôs setenta e cinco tragédias, das quais apenas cinco foram coroadas e receberam o prêmio nos Jogos Olímpicos. A ingratidão da república, que aplaudia os sarcasmos de Aristófanes, obrigou-o a abandonar sua pátria para se refugiar junto ao rei Arquelau, que o cobriu de benefícios.


			Finalmente, Sócrates, aquele que o oráculo havia declarado o mais sábio da Grécia, Sócrates, mestre de Platão e Xenofonte (, tornou-se, por suas virtudes, bem mais célebre que muitos príncipes que, de armas em punho, haviam abalado o mundo. Ele foi condenado à morte por um decreto do Areópago e bebeu tranquilamente a cicuta, preparada pelas mãos da inveja e do fanatismo (14). Mas, numa reviravolta característica dos atenienses, ergueram-lhe uma estátua após tê-lo envenenado.


		


	

		

			Carta IV


			Continuação do mesmo assunto: o nascimento e a queda das artes em Roma


			As crueldades dos sucessores de Alexandre baniram as artes da Grécia (15). Os horrores da guerra e as calamidades que dela resultam destruíram seu império. Filhos da paz e da abundância, foram forçados a fugir, errando por muito tempo sem encontrar refúgio.


			Sem dúvida, as produções dos homens de gênio deveriam ter assegurado às belas artes uma existência imortal. Mas, do momento em que foram banidos da Grécia até sua aparição em Roma, é de se presumir que essas produções tenham sido esquecidas, que a natureza, avara, descansou por muito tempo sem dar sucessores àquela multidão de grandes homens que a Grécia havia produzido.


			Porém, ao nome de Augusto e, ainda mais, à voz de Mecenas, os mármores de seus túmulos estremeceram e se abriram; e, como a fênix que renasce de suas cinzas, ressuscitaram e apareceram em Roma com esplendor. Lá, exibiram todas as suas riquezas e fizeram por essa cidade quase o mesmo que haviam feito por Atenas. Mecenas fez Augusto (16) sentir a necessidade que tinha deles. Esse príncipe os cobriu de recompensas e distinções.


			As artes, sensíveis e reconhecidas, apagaram a lembrança de todos os seus crimes; o vencedor de Áccio, o tirano, o flagelo de Roma, deve a glória de seu reinado ao acolhimento e à proteção que concedeu às artes. E, por uma troca feliz, os homens de gênio fizeram esquecer suas crueldades. Sem eles, a memória de Augusto teria se confundido com a de Tarquínio, de Catilina e de Sula (17).
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